
38 EGATEA 
- -- -- -- - - -------------------- -

vastíssimos descortinas, inteiramente novas e inexploradas no Brazil 
onde entretanto lhes está reservado, como já dissemos, o futuro 
mais promissor. Não ó, porém, este logar elo nos extondormos cm 
tal assumpto que _longe nos levaria. Lembre-se apenas que desde o 
tratament_o ~los mmoreos para a oxtrncção elos metaes até o preparo 
olectro-cl11m1co dos adubos, ha toda uma amplissima roo·ião de appli-
cações para a industria. º 

Temos ~ !~~ilha branca; as _i~stallações já feitas provam á sacio­
~lade a poss1b1hdade da sua ut1hzac;ão; em boa hora outras se pro­
Jectam; é de ~sperar que ~1ão nos limitemos a isso, mas que para 
progresso do H10 Grande ve3amos em breve outras de urando monta 
não tão limit~clas co_mo as qt~e já temos ou pro,iecta~nos, trazond~ 
para a nossa mdu~t~·1~ [~ contnbuição da energia elas grandes quedas. 
Apenas faltam a mwiatrva o o capital, ambos difficeis do se mover 
quando se trata do veredas novas, ainda não desbravadas. 

V. l)e Vivall)i-Coaracv. 

Uma nova machina frigorifica 

Desde ha muito que o prolJlema do frio vem prooccupando seria­
mente os industrialistas om difforentes ramos da actividad e humana, 
visto que com o seu auxilio se podem facilmonto impulsionar cor­
tas industrias, que até ha poucos annos atraz jaziam quasi que 
localizadas, em seus centros ele proclucc;ão. Assim acontecia com as 
nações, cuja riqueza é a pocuaria o mais ainda com aquollas <1ue 
produzem fructos o outros artigos, cujos mercados longínquos, exigem 
um auxilio immediato elo frio para a conserva<}ão dos mesmos. 

O nosso Estado, com quanto só agora ostoja dospc1·ta11do da 
lothargia em que adormecera, só cuidando do xarquo quo so destina a 
mercados muito limitados no norte do paiz, o nosso Estado, diziamos, 
vae tambem comproondendo a necessidade do abrir noyos horizontes 
para a sua principal riqueza, a pecuaria, <1 uo officazmonto auxiliada 
pelo frio, terá o grande desonvolvimonto que é justo se esporar. 
Não precisamos aqui, para não nos alongarmos muito, encarecer o 
papel da industria frigorífica e as suas dirforentos applicac;ões na 
economia mundial, pois que este assumpto já ostá mais quo osclaro­
cido, mesmo para aquollos que são loigos a qualque1· actividado 
industrial. 

O nosso proposito é apenas nos referirmos a uma engenhosa 
machina frigorifica ha pouco inventada, dando uma pequena doscri­
pção da me~n_rn! cuj~ applicac;ão para certas pequenas indu~trias, 
como a de Iatw11110s prmc1palmonto, parece ser naturalmonto clestmacla, 
pela grande simpli_ci~lado o economia que offorece a s_o~· grande. A ma­
china em questão, e mvonto do abbade francoz Aud1fü·en c1ue a ongo­
nhou ha uns G annos a traz, o as usinas do Sungriin, França, executaram-a 



EGATEA 39 

com perfoic;ão só comparavel ao mesmo engenho. ,Jú vimol-a no 
fnstituto Agl'onomico o do Veterinaria da Escola de Engenharia, porém 
som podermos imaginar, pois que olla é hermeticamente fechada como 
mostrn a fig. 1, que tal engenho viesse collocar em um plano secun­
daria todas as congonorns até bojo existentes. 

Tomos modernamente numerosos typos de machinas frigoríficas; 
mas não obstante os aporfoi,;oamentos que a cada dia vae nos ensi­
nando a mecanica, ellas ainda estão sujeitas a serios inconvenientes 
que exigem muita proficioncia e zêlo dos sous conductores. 

O mesmo jú não acontece com a machina de Audiffren, onde não 
existem valvulas, torneiras, prcssc-cioupcs etc., organs esses que exi­
gmn a cada momento ropara,;ão e ajustamentos, para não deixar 
escapar o gaz productor do frio, que no geral é irrospiravel, como o 
ammoniaco, anhydrido sulfuroso, etc. 

Pelo sou aspecto, a machina do A udiffren é um apparelho intei­
ramente difforonto dos sous co11gonoros. Ella so compõe de duas 
capacidades osphoricas ou cylindricas, reunidas por uma arvoro üca 
tendo 0111 uma do suas extremidades uma polia para ser ligada a 
um motor qualquo1·. 

Como se Yti da figura 2, nfio ha nolla absolutamente, juntas, 
7,rcs:.w-cloupc, manomotros, Yalvulas elo aspira,{ão, uma unica torneira, 
valvula do rognlagom, helico agitadora, etc. Qualquer pessoa, por 
muito loiga cm mocanica que soja, pode installal-a o conduzil-a 
pol'foitamonto; é sufficionto collocar a arvoro nos sous dois mancaos, 
encher d'agna sous rosorvatorios, e fazol-a girar por um motor qual~ 
quer, para tm· no fim do alguns instantes, ar frio, agua fria ou gôlo. 

Est,í ahi um facto bom singular que constituo a grane.lo novidade 
cl'osta machina: a transforma<;ão immodiata, sem nenhum orgam 
mocanico apparonto, da força motriz em friyorias. Expliquemos 
osto mystorio pela figm·a ~ quo nos informará do tudo. 

Como todas as machinas frigorificas, é tambom este apparolho 
uma rigornsa applica,;ão dos principios da thermodynamica; da mes­
ma maneira tem ollo uma bomba aspirante e calcante que aspira o 
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Machi11a frigorifica 
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gaz para o comprimir em 
um condensador, liqui­
fazendo-o ao contacto da 
parede metallica oxtorior­
men to rnsfriada pela agua 
do 1·osorYatorio. O liqui­
do obtido passa immo­
diatamonto ao refrio-oran­

º te por meio de um tubo, 
cm Yista da depressão 
existente n'aquollo recin­
to, ovaporando-se em 
seguida par a voltar ao 
compressor por aspira­
<;ão. A eirculação do li-

i quido volatil so continúa 
1/ 

1 
as8im, seguindo um cyclo 

' . / •~ , fechado do condensador 
_ /. . ao refrigerante o rocipro-

··'··· ·· · camontc. 
. . • Do um modo muito 

Ol'lgrnal, o n1ocha11ismo compressor funcciona na propria atmosphora 
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do gaz a liquifazer, no interior do condensador, que ó hermetica­
mente fechado, quando se dú ao conjuncto um movimonto de rotação. 

Como se vê na fig. 2, o compressor que estú alojado em uma 
caixa suspensa sobre a arvore principal, po1·ém de maneira que não 
participe da rotação da mesma arvore, como acontece nas polias 
loucas nas transmissões, ó um rnbusto cylindro oscilante sobro duas 
munhoneiras, munido de um piston massiço, não comportando valvulas 
ou p1·esse-etoupes de especie nenhuma. 

A ausencia d'estes ultimos organs, que fatalmente trariam incon­
venientes, torna-se possível, porque o compressor acha-se immerso 
na atmosphera elo condensador, constantemente submettido a uma 
pressão envolvente egual ou mesmo superior á pressão media que 
reina no interior da bomba. Dahi a nenhuma probabilidade de fuga 
de gazes do interior da bomba para o condensador, havendo ao con­
trario passagem de gazes do oxterjor para o interior. 

Para o funccionamento da bomba, existem na munhonoira do lado 
do rofrigoran te, do onde é aspit·ado o gaz, na supel'ficio do fricção 
annular, orifícios que ora se cobrindo, ora se descobrindo, regulam a 
distribuição do gaz, substituindo assim as valvulas necossarias para 
tal funccionarnento. 

O compressor se acha ainda imrnerso em um banho do oleo pu­
ramente chimico e absolutamente noutro, do sorte a onchor todos os 
espaços nocivos, dando assim ao systoma um perfeito vodamento. 

Sendo todas as superficies do attricto bem polidas e irnmersas 
no oleu, compreendo-se perfeitamente que o gasto das mesmas cí 
praticamente nullo. Este banho do oleo, alem da funcção citada 
ácima, concorre ainda para o resfriamento do compressor que natu­
ralmente se aquece pelo trabalho da compressão, circulando 110 in­
terior do condensador e resfriando-a ao contacto das paredes frias 
do mesmo. Esta circulação, ó como s0 vê da fig. 2, feita por meio de 
um orifício situado na parte inforior do compressor por onde o oloo 
so escôa durante o trabalho, o por uma raclcllc oxistento na parto 
superior onde ello ó novamente captado depois do resfriado pelas 
paredes, com os quaes está sempre em contacto em virtude do mo­
vilpento do rotação. 

A caixa ou cartcr contendo o 

Fig. 2. Corte da machina 
C --- - condensador ; R ---- refrigerador; a - - arvore, 

111 __ urnss,1 de c/mmho p;ira lastro; e -- - com­
pressor; r ----radettc; t - - tuho. 

compressor, <3 lastrada convenien-
temente com uma massa de 
chumbo, que faz o papel de 
um ponto do appoio, oppondo 
uma resistoncia ao movimento 
do rotação. Logo que um mo­
tor qualquer imprimo ao sys­
toma um movimento de rota­
ção, o piston do compressor so 
desloca sol> a acc;ão do vüe!JJ'c­
q1tút que fez parto da 1~ropria 
arvore o toma um movm1onto 
alternativo necessario á aspi­
ração e ao recalque do gaz 
productor do frio. 

O liquido comprimido, como 
mostl'a a figura, por effeito da 
fon;a centrifuga so accumula 
nas partes extremas do grnndo 
diamotro do condonsado1·, so 
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separando do oloo por differonça de densidade, o d'ahi vae ter ao re­
frigoranto por um tubo, om virtude ela depressão existente entre as 
duas capacidades, voltando novamente ao compressor em forma de 
gaz pela aspiração da bomba. 

Uma outra 01·iginalidado da machina, é a regulagem da pressão 
automaticamente. 

'l'odos nós sabemos, que nas machinas frigoríficas communs, um 
dos cuidados quo mais so oxigo do conductor é relativo á pressão para 
quo olla não exceda do normal, afim ele não deteriorar os orgãos 
mais delicados da machina; cl'alti a grande attonção quo, se exigo 
para o manomotro. 

Na machina do Audiffron, o manomotro é o proprio lastro do 
chumbo elo compressor, que é calculado do tal maneira, que quando 
a pressão no interior attinge a um ponto de compromotter o appa­
rollto, este lastl'O <J arrastado 110 movimento de rotação, parando por 
consoquoncia o fnnccionamento da bomba; estão ahi pois o manome-
tro o o apparolho do segurança da machina. , 

Outra vantagem ainda d'osta machina é com relac;ão á agua do 
condensador que devo sor a mais fria possível, como em todas as 
outras, pois quo olla como se sabe tom por funcção libertar as calo­
rias produzidas pelo trabalho da compressão do gaz. N'esto ponto 
do vista o apparolho do Audiffron é ele uma grande superioridade 
sobro os outros, por quanto polo movimento do rotação do proprio 
condensador no seio da agua, conserva a mesma em temperatura 
convo11ionto por muito 1nais tempo, fazendo funcção elo uma bolice 
resfriadora; d'ahi ainda o grande rendimento que so nota n'este par­
ticular d'esta machina sobro as outras, que precisam de apparelhos 
ospociaos para resfriamento e substituição constante da agua do 
condensador. 

Emfim, o gaz productor do frio empregado n'essa machina é o 
so~ podendo se usar chloreto do metyla, anhydrido carbonico e outros 
que têm poder refrigerante sensivelmonto eguaes. Porem o inventor 
d:í. proforoncia úquollo primeiro gaz, por ser a sua ac<;ão chimica 
sobro o oloo o sobro os motaos completamente nulla. 

Agora depois d'esta pequena doscrip,;ão do um apparelho tão 
original, que muito decerto interossarú aos nossos pequenos indus­
triaos do frio, cabo aqui por fim uma consideração que se impõe 
soh1·0 o sou valor pratico o a duração elo uma machina completa­
mente fechada, impossivol do so fazer qualquer verificação ou repa­
ra,;ão no caso do um desarranjo, que só na propria fabrica pôde 
ser reparada. 

A esta considora,;ão responderemos, bom autorizados por varios 
oxporimentado1·es o competentes, que não ha razão par·a se suppúr 
<I~talquor dosmTanjo, em pouco tempo, em um apparelho, cujo mocha­
nisn10_ tão simples está ao abrigo do qualquer influencia exterior. 
Os pr1moi1·os utilizadores d'essas machinas foran1 unanimos om decla­
rar, que sons rospcctiYos apparolhos que funccionaram ein media 
lO horas por dia, depois do mais do dous annos do trabalho, não 
•~prcsm~h:ram gasto scnsivol om nenhuma das pe<;as attl'ictantos, con­
~orm~~ l:0_1 contl'Olado propositah~101_1t_o p~los. engenheiros fabricantes. 
) olco tmha co11sorva<lo sua pr1m1trva hmp1eloz sem perder nenhuma 

de suas qualidados o as partículas motallicas recolhidas ús caixas do 
deca_nta,;ão, quo oxistom no interior do apparolho para este fim, oram 
sensIVolmonto dospreziveis . 

..\. maehina frigorifica A udiffron, graças á sua simplicidade, 
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engenho e perfeição na construcção, funcciona co1n um mm1mum 
de attrictos, dando por consequencia um rendimento notavol. 

Comparada ás suas congeneres, ella permitte realizai· uma econo­
mia de 70 °/0 de força motriz; e o seu preço é modicissimo em relação 
a qualquer outra installação frigorifica ela mesma capacidade. 

A titulo de informação damos aqui aos nossos leitores, principal­
mente aos nossos pequenos industrialistas da 1·egião colonial, os se­
guintes dados sobre a machina Audiffren, construida nas usinas de 
Singrün, d'Epinal, França: 

Um typo de machina que produz 5 kilos de gêlo por hora, a 400 
revoluções por minuto, não absorve senão 1/ 1 ou 1/i de IIP de força 
segundo a temperatura da agua do condensador. 

Os constructores já fabricam typos de apparolhos dando até 50 
kilos de gelo por hora, provendo a possibilidade de 200 a 500 kilos 
exigindo uma força motriz rolativamonte muito pequena. 

Finalmente a machina Audiffren pode ser ligada a qualquer 
especie de motor, e com muita facilidade a qualquer roda hydraulica 
por mais rudimentar que seja, como é muito frequente 0111 nossas 
colonias. • 

A Escola de Engenharia presta-se com muito prar.or, a dar qual­
quer sorte de informação sobre a aquisição d'ossas machinas a qual­
quer dos nossos industrialistas, com a firmo convieção que tal 
apparelho virá trazer ás emprer.as de lacticinios e outras innumeras 
vantagens no ponto de vista da economia e da simplicidade. 

O. monteiro Tourinl)o 

-----···•-----
Os peitos das lagartas 

Ha quem se alarme quando urna lagarta lho passa sobro a polle, 
e isso ua maioria dos casos sem fundamento; em alguns oxomplos, 
porém, com razão. Ha com effoito lagartas cujos pellos são realmente 
venenosos ou pelo menos causticos. Goralmonto pertencem cllas ao 
oTupo das borboletas nocturnas (bom!Jyeúwas). . 
º Na Europa existo a muito conhecida RnLoea,mpa proeessfonea 
cujos pellos providos de pequenas farpas se desprendem o voam polo 
ar; occasionando pruridos na pelle e 11as mucosas quer do hommn, 
quer dos animaos, dando mesmo origem a perigosas inflamações. 
Succedo que esta lagarta apparoça em tal 1nultidão que para OYitar 
casos funestos a policia sanitaria se veja obrigada a isolar as re­
criões infestadas. 
º Passando a tratar de nosso Estado, elevo de inicio dizor que 
não posso concordar com co1·ta opinião qno considero orronea. To­
mos aqui um arbusto do bellas folhas delgadas, muito conhecido, a 
aroeira. Ha pessoas que sómente por passarem porto desta terebin­
thacea manifestam pouco tempo depois phe11on1onos particulares. I 11-
flamma-se-lhes o rosto até a desfiguração; dum osto estado alguns 
dias o termina com o derramamento dum liquido sub-cutaneo, causa 
da inflamação. Ora, um autor conhecido que escreveu sobro as bor­
boletas do Hio Grande do Sul attribuiu este phonomeno ú influem­
eia dos pellos duma lagarta do gonoro F)rio,r;asler; em minha opi-
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